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Parte 1

	 

	— À direita, em algum lugar, há uma ilha misteriosa – disse Whitney.

	— Que ilha é essa? – perguntou Rainsford.

	— Os velhos mapas chamam-na de “Armadilha de navio”. Um nome sugestivo, não? Os marinheiros têm um medo curioso desse lugar. Eu não sei o motivo. Talvez seja superstição.

	— Não consigo vê-la – disse Rainsford, tentando enxergar através da úmida noite tropical. Uma noite tão palpável que chegava a pressionar sua escuridão sobre o iate.

	— Você tem bons olhos – disse Whitney, rindo – eu já vi você atingir um alce se movendo dentro da mata fechada a quatrocentos metros de distância, mas nem você poderia enxergar a mais de seis quilômetros em uma noite caribenha sem lua.

	— Nem por seis metros – admitiu Rainsford – por Deus, essa noite mais parece um veludo negro.

	— Haverá muita luz no Rio – disse Whitney – devemos chegar lá em alguns dias. Espero que as armas para caçar onças sejam da Purdey. Vamos ter uma boa caçada na Amazônia. Que grande esporte, não? Caçar!

	— O melhor esporte do mundo – concordou Rainsford.

	— Para o caçador – disse Whitney – não para a caça.

	— Não fale bobagem, Whitney – disse Rainsford – você é um grande caçador, não um filósofo. Quem se importa com o que a caça sente?

	— Talvez a caça se importe – observou Whitney.

	— Besteira! As caças não sentem nada.

	— Mesmo assim, eu penso que elas sentem uma coisa: medo. O medo da dor e o medo da morte. 

	— Tolice – disse Rainsford, rindo – este calor está amaciando você, Whitney. Seja realista. O mundo é dividido em duas categorias: caçadores e caçados. Por sorte, você e eu somos os caçadores. Você acha que já passamos por aquela ilha?

	— Não posso dizer nessa escuridão. Eu espero que sim.

	— Por quê? – perguntou Rainsford.

	— O lugar tem uma má reputação.

	— Canibais? – sugeriu Rainsford.

	— Difícil. Mesmo os canibais não poderiam viver em um lugar tão abandonado por Deus. Mas, de alguma forma, essa ilha mexe com os nervos dos marinheiros. Você não percebeu que a tripulação estava um pouco nervosa hoje?

	— Agora que você mencionou, sim, a tripulação estava um pouco estranha. Até o Capitão Nielsen estava estranho.

	— Sim, até mesmo aquele velho e obstinado sueco, um homem que poderia ir pessoalmente até o diabo para pedir fogo. Aqueles olhos azuis tinham um olhar que nunca vi antes. Tudo o que eu conseguir tirar dele foi “Este lugar tem um nome maligno entre os homens do mar”. Então ele me perguntou seriamente, “Você não sente alguma coisa?”, como se o ar sobre nós fosse realmente envenenado. Você vai rir quando eu disser que senti um frio na minha mente, um tipo de pavor repentino.

	— Pura imaginação – disse Rainsford – um marinheiro supersticioso pode manchar a reputação de uma companhia naval inteira com seu medo.

	— Talvez. Mas, às vezes, eu penso que os marinheiros têm um sentido extra que lhe dizem quando estão em perigo. Também penso que o mal é uma coisa tangível, algo que pode ser mensurado em ondas, como o som e a luz. Sendo assim, um lugar maligno pode transmitir vibrações malignas. De qualquer modo, eu estou feliz que estejamos saindo dessa região. Bem, acho que vou me deitar agora.

	— Não estou com sono – disse Rainsford – eu vou fumar outro cachimbo no convés da popa.

	— Então boa noite, Rainsford. Vejo você no café da manhã.

	— Combinado. Boa noite, Whitney.

	 

	 


Parte 2

	 

	Não havia nenhum som na noite quando Rainsford sentou-se no convés, apenas a vibração abafada do motor que conduzia o iate através da escuridão, e o zunido e a agitação da água batendo nas hélices. 

	Rainsford estava confortável em uma espreguiçadeira, fumando o seu tabaco favorito. 

	A sonolência da noite veio sobre ele. 

	“Está tão escuro”, pensou, “que eu poderia dormir sem fechar os meus olhos, a noite seria as minhas pálpebras...”

	Um som abrupto assustou-o. 

	O som veio do seu lado direito. A sua audição aguçada não podia estar enganada.

	Ele ouviu mais dois sons. 

	Em algum lugar daquela escuridão, alguém havia disparado uma arma três vezes.

	Alarmado, Rainsford levantou-se e correu até o parapeito. Forçou os olhos na direção em que os barulhos vieram, mas era como tentar ver através de um cobertor. Ele subiu no parapeito e se equilibrou para obter uma vista melhor. Seu cachimbo foi arrancado de sua boca ao atingir uma corda. Rainsford se precipitou em pegá-lo. Um grito curto saiu de seus lábios quando percebeu que havia perdido o equilíbrio. 
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